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Comunicação e Expressão

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 1º Período Noturno Turma NAC 1/2022

EMENTA

A finalidade do curso é promover o papel da Língua Portuguesa Oral e Escrita em meio às variadas situações comunicativas. Além
disso, torna-se necessário fazer com que o falante seja, ainda mais, competente na língua, empregando-a de acordo com as
diversas situações interlocutivas e, portanto, adquirindo a habilidade necessária para a eficácia comunicativa. Para tanto, serão
abordados nesta disciplina, alguns conceitos mais gerais sobre as modalidades: oral e escrita, bem como, elementos
linguísticos/característicos que compõem cada um dos textos referentes a tais modalidades.

HABILIDADES

Ler, escrever, interpretar, analisar, sintetizar e aplicar os mais variados tipos de textos em Língua Portuguesa

COMPETÊNCIAS

Uso apropriado da Língua Portuguesa de forma oral e escrita na vida cotidiana profissional

OBJETIVO GERAL

O aluno deverá, ao final do curso, desenvolver competências linguísticas de leitura e produção textual escrita, bem como ampliar o
conhecimento acerca dos dispositivos de linguagem relacionados à cognição e à comunicação acadêmica.

OBJETIVO ESPECÍFICO

promover a compreensão da linguagem e dos mecanismos linguísticos relacionados ao processo de comunicação,
distinguindo suas funções, variedades e modalidades adequadas para cada contexto;
desenvolver técnicas e estratégias de leitura e pesquisa bibliográfica, a partir do aprimoramento de competências linguísticas
e da reflexão sobre os aspectos cognitivos da linguagem;
ampliar o conhecimento gramatical da língua portuguesa, nos aspectos relacionados à leitura e produção de textos;
aplicar os princípios da Linguística Textual na prática de produção escrita dos alunos;
abordar os gêneros textuais como formas discursivas relacionadas às práticas acadêmicas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. /mod/url/view.php?id=11581\"\"> Comunicação e Linguagem
2. /mod/url/view.php?id=11582\"\"> Princípios linguísticos básicos, variações linguísticas e níveis de linguagem
3. /mod/url/view.php?id=15135\"\"> Comunicação Leitora e Capacidade Interpretativa
4. /mod/url/view.php?id=16648\"\"> Competência escritora: elementos paragráficos
5. /mod/url/view.php?id=17940\"\"> Competência escritora: texto e textualidade
6. /mod/url/view.php?id=21045\"\"> Competência escritora: aspectos tipológicos e funcionais do texto

METODOLOGIA

As aulas serão a distância, com abordagem dialógica e interativa, por meio de material instrutivo, exercícios, fóruns e chat. O
conhecimento será construído a partir de leituras, reflexões e discussões de textos atuais e temas transversais com questões
étnico-raciais e sobre gestão ambiental, e ainda por meio da prática realizada no desenvolvimento de exercícios e atividades de
produção textual, com aplicação dos fundamentos teóricos.

ESTRUTURA DE APOIO

Além dos textos da referência bibliográfica do curso e de textos suplementares adotados pelo professor, também serão utilizados,
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como recursos didático-pedagógicos, textos em suporte audiovisual.

AVALIAÇÃO

VA - Verificação de Aprendizagem – avaliação individual escrita e/ou prática observada a natureza da componente curricular,
referente ao conteúdo programático cumulativo, prevista em calendário específico.
OAt -Outras Atividades– obtida por meio de verificação do rendimento do aluno em atividades (individual ou em grupo), de
investigação (pesquisa, iniciação científica, práticas investigativas), de extensão, trabalhos de campo, seminários, resenhas,
fichamentos e outras formas de verificações previstas no Plano de Ensino do Professor, respeitado o Calendário Acadêmico,
traduzidas em notas. No caso de trabalho em grupo, deverá ser considerado o desempenho individual de cada aluno.
VS – Verificação Substitutiva– avaliação escrita com conteúdo cumulativo, referente a todo o semestre letivo, ofertada ao aluno que
a requerer, destinada a substituir apenas uma (01) das VAs perdida por ele.
VF – Verificação Final– avaliação escrita com conteúdo cumulativo referente a todo o semestre letivo, ofertada após o
encerramento do semestre letivo, ao aluno que a requerer, desde que o resultado obtido nas avaliações anteriores tenha sido
inferior a 60 pontos e igual ou maior que 40.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Prática de texto para estudantes universitários. 10. ed. Vozes, 2002.
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles; FRANCO, Francisco Manoel de Mello. Dicionário Houaiss da língua portuguesa.
Objetiva, 2001.
MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: para os cursos de contabilidade, economia e administração . 4. ed. São Paulo:
Atlas, 2000.
SOARES, Magda Becker; CAMPOS, Edson Nascimento. Técnica de redação: as articulações lingüísticas como técnicas de
pensamento. Ao Livro Técnico, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita . 18. ed. São Paulo: Ática, Série Princípios, 1999.
DIDIO, Lucie. Leitura e produção de textos: comunicar melhor, pensar melhor, ler melhor, escrever melhor. São Paulo: Atlas, 2013.
CUNHA, Celso. Gramática moderna. [S.l.]: Bernardo Alvares, 1970.
FAULSTICH, Enilde L. de J.. Como ler, entender e redigir um texto. 15. ed. Vozes, 2002.
GARCIA, Othon M.. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. 16. ed. Fundação Getúlio
Vargas, 1995.
MARTINS, Eduardo. Manual de redação e estilo de O Estado de São Paulo. 3. ed. São Paulo: Moderna, 1998.
TERRA, Ernani. Curso prático de gramática. 3. ed. São Paulo: Scipione, 1999.

Documento assinado eletronicamente por Victor Emanuel Oliveira Reis, em 26-10-2023, às 14:40:34, horário oficial de Brasília, conforme disposto no Art. 10, § 2º da Medida Provisória no
2.200-2, de 24 de agosto de 2001, que lhe confere validade jurídica.

A autenticidade desse documento pode ser verificado pelo site http://upar.online/vd2/ informando o código CRC D68E1668F46F9 e a Chave 1 B651C779FF5B8 e a Chave 2
94223BA62C00FB.
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Entrevista Psicológica

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 3º Período Noturno Turma NAC 1/2023

EMENTA

A entrevista nos diversos campos de atuação do psicólogo. A entrevista como instrumento de pesquisa. A entrevista em
organizações de trabalho. Técnicas de entrevista. A entrevista como método psicodiagnóstico: Rapport, Anamnese, a entrevista
inicial, a entrevista devolutiva. Entrevistando crianças, adolescentes, pais, famílias, grupos.

HABILIDADES

Desenvolver a capacidade de auto-aprendizado; enfrentar problemas - proatividade; relações interpessoais; capacidade de trabalho
em equipe; capacidade de expressão oral e escrita.

COMPETÊNCIAS

Competência, para estruturar e reestruturar a teoria aprendida otimizando sua aplicabilidade e ações na prática.

OBJETIVO GERAL

Estudar os tipos de entrevistas em psicologia.
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de realizar entrevistas psicológicas, de acordo com os procedimentos ministrados
durante o curso.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Desenvolver a sensibilidade para entrevistar.  
Aprender a lidar com a própria subjetividade e com a subjetividade do outro no processo da entrevista. 
Aprender os princípios éticos no processo da entrevista. 
Aprender sobre os métodos e técnicas de entrevista psicológica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. A ENTREVISTA

1.1 Apresentação do Plano de curso.
1.2A base psicológica da entrevista
1.3 Habilidades de entrevistar.
1.4 O registro da entrevista.
1.5 Estágios da entrevista.
1.6 O uso de perguntas. Atividade prática
1.7 O papel da comunicação.
 
2. CONTEXTOS DE ENTREVISTA.
2.1 Entrevista no Hospital.
2.2 Entrevista de Seleção.
2.3 Entrevista na escola. 
2.4 Entrevista Motivacional.
2.5 Entrevista Autópsia Psicológica.
 
 

METODOLOGIA

Aulas dialogadas.
 Discussão em grupo.
 Elaboração de entrevistas. 
 Prática: Entrevistar pessoas em diferentes contextos.

ESTRUTURA DE APOIO

Notebook.
Vídeos.



 Materiais didáticos diversos

AVALIAÇÃO

75 pontos - Provas escritas dissertativas e/ou múltipla escolha. 
25 pontos - Elaboração de resumos e/ou fichamentos, Entrevista, Seminários, Grupos de discussão. 
Aspectos a serem considerados: assiduidade, pontualidade, participação nas atividades, comunicação/ relacionamento
estabelecido com professor e colegas. 
Redação e apresentação das atividades (PROVAS, SEMINÁRIOS, RELATÓRIOS E RESUMOS/RESENHAS) com criatividade,
linguagem adequada, clara e capacidade de análise reflexiva dos conteúdos.

OUTRAS ATIVIDADES

TDE

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LODI, J. B. A entrevista: teoria e prática. 7a ed. São Paulo: Pioneira, 1991. 
MACEDO, M. M. K.; CARRASCO, L. K. (Orgs.). (Con)textos de entrevista: olhares diversos sobre a interação humana. São Paulo:
Casa do Psicólogo, 2005. 
BENJAMIN, A. A entrevista de ajuda. 9a ed. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 
BLEGER, J. Temas de psicologia: entrevista e grupos. São Paulo: Martins Fontes, 2001

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARZENO, M. E. G. Psicodiagnóstico clínico: novas contribuições. Porto Alegre: Artmed, 1995. 
CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico ? V. 5a ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
CARVALHO, A. M. A.; BERALDO, K. E. A.; PEDROSA, M. I.; COELHO, M. T. O uso de entrevistas no estudo com crianças.
Psicologia em Estudo, Maringá, v. 9, n. 2, p. 291-300, mai./ago. 2004 
CHIAVENATO, I. Recursos Humanos. 5a ed.São Paulo: Atlas, 1998 
KAPLAN, H.I.; SADOCK, B. J.; GREBB, J. A. Compêndio de psiquiatria: ciências do comportamento e psiquiatria clínica. 7a ed.
Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
SILVARES, E. F. M.; GONGORA, M. A. N. Psicologia Clínica Comportamental: a inserção da entrevista com adultos e crianças. 2a
ed. São Paulo: EDICON, 2005 
TRINCA, W. Diagnóstico psicológico: a prática clínica. São Paulo: EPU, 1984.

Documento assinado eletronicamente por Victor Emanuel Oliveira Reis, em 26-10-2023, às 14:40:34, horário oficial de Brasília, conforme disposto no Art. 10, § 2º da Medida Provisória no
2.200-2, de 24 de agosto de 2001, que lhe confere validade jurídica.

A autenticidade desse documento pode ser verificado pelo site http://upar.online/vd2/ informando o código CRC D68E1668F46F9 e a Chave 1 B651C779FF5B8 e a Chave 2
94223BA62C00FB.
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Estágio Supervisionado I

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 3º Período Noturno Turma NAC 1/2023

EMENTA

Pesquisa e observação sobre as áreas de atuação do psicólogo, com aproximações em relação ao que executam os profissionais
em cada ambiente e identificação de desafios e possibilidades desta atuação.

OBJETIVO GERAL

Oportunizar ao acadêmico desenvolvimento e o exercício de habilidades e competências previstas no Núcleo Comum de Formação,
preparando-os para os demais estágios.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Realizar entrevista com psicólogo da área escolhida;
Identificar os desafios enfrentados na área de atuação pesquisada;
Proporcionar a prática de elaboração de um relatório de observação e entrevista, a partir da prática, de acordo com critérios
científicos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Pesquisa e observação sobre as áreas de atuação do psicólogo, com aproximações em relação ao que executam os profissionais
em cada ambiente e identificação de desafios e possibilidades desta atuação.

METODOLOGIA

Revisão teórica.
Supervisões em grupo.
Visitas às instituições.
Observação e registro do Comportamento Humano.
Relatos de casos.
Reuniões de Equipe.
Acompanhamento do Portfólio do Estágio: Relatórios Parciais e Relatório Final.
Participação no Simpósio de Práticas de Estágios.

ESTRUTURA DE APOIO

Aparelho de DVD.
Data Show.
Quadro Branco.
Textos de autores nas áreas das disciplinas referências do Núcleo Básico.
Observações, registros e entrevistas.
Formulários.
Pincel atômico.
Apagador.
Outros materiais específicos às observações e experimentos que serão realizados.

AVALIAÇÃO

Conforme ficha de avaliação do acadêmico no estágio.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENTZEN, W. R. (2013). Guia para observação e registro do comportamento infantil. São Paulo, SP: Cengage
MELLO, S. L. (2010). Psicologia: características da profissão. In O. H. Yamamoto, & A. L. F Costa (Orgs.), Escritos sobre a
profissão de psicólogo no Brasil. Natal, RN: EDUFRN.
MINAYO, M. C. S. (2009). O desafio da pesquisa social. In M. C. S. Minayo, S. F. Deslandes, & R. Gomes. (Orgs.), Pesquisa social:
teoria, método e criatividade Petrópolis, RJ: Vozes.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR



CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA: Resolução nº 003/2007.
BRASIL. Lei nº 11.788/2008.
BRASIL. Resolução CNE/CES nº 05/2011.
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de ética profissional do psicólogo. Brasília, DF, 2005. 18 p.

Documento assinado eletronicamente por Victor Emanuel Oliveira Reis, em 26-10-2023, às 14:40:34, horário oficial de Brasília, conforme disposto no Art. 10, § 2º da Medida Provisória no
2.200-2, de 24 de agosto de 2001, que lhe confere validade jurídica.

A autenticidade desse documento pode ser verificado pelo site http://upar.online/vd2/ informando o código CRC D68E1668F46F9 e a Chave 1 B651C779FF5B8 e a Chave 2
94223BA62C00FB.
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Ética Profissional em Psicologia

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 2º Período Noturno Turma NAC 2/2022

EMENTA

Conceito de Ética e Norma Moral. Ética na saúde. Código de Ética do Psicólogo e as demais normatizações do exercício profissional e da pesquisa com seres humanos. Ética em pesquisa:
Resolução 477/2012.

OBJETIVO GERAL

Possibilitar ao discente de Psicologia a compreensão e reflexão sobre os princípios éticos que norteiam o exercício
profissional.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Conhecer diferentes concepções e empregos dos termos Ética e Moral;
Compreender o código de ética Profissional do Psicólogo;
Caracterizar a postura ético-político-crítica do psicólogo;
Identificar e compreender as questões éticas envolvidas nas diversas áreas de atuação do psicólogo e em suas
especificidades

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 A ética contemporânea
1.1 Nós, os desordeiros
1.2 Devo educar meus filhos para serem éticos?
1.3 Ética e moral na contemporaneidade
2 Ética Profissional
2.1 Ética e Psicologia
2.2 Ética Profissional e Psicologia
3 Bioética
3.1 Bioética: origem, princípios e prática
3.2 A ética em pesquisa envolvendo seres humanos
4 Psicologia, religião e espiritualidade
5 A/O Psicóloga/o e suas normatizações
5.1 O Conselho Regional de Psicologia
5.2 Código de Ética Profissional do Psicólogo
5.3 Resoluções do Conselho Federal de Psicologia
6 Júri Simulado/Estudo de caso
7 Trabalho Discente Efetivo - TDE
8 Verificações de Aprendizagem
8.1 Verificação de Aprendizagem 1
8.2 Verificação de Aprendizagem 2
8.3 Verificação de Aprendizagem de 2ª Chamada
8.4 Verificação de Aprendizagem Final

METODOLOGIA

Aulas expositivas e dialogadas;
Grupos de discussões de texto;
Apresentação de trabalhos e artigos do Código de
Ética;
Júri simulado/Estudo de caso;
Trabalho Discente Efetivo - TDE.

ESTRUTURA DE APOIO

Quadro e pincel
Projetor
Bibliografia disponibilizada
Computador
Google Classroom
Google Meet

Vídeos, filmes, artigos e material online

AVALIAÇÃO

- VA1: 30 pts.
- VA2: 45 pts.
-  Júri Simulado/Estudo de Caso + TDE: 10 pontos
- Trabalhos [Apresentação do Código de Ética (4 pts.); CRP (2 pts.); Ética e Psicologia (4 pts.); O que é ética? (2 pts.); Bioética (3 pts.)] + TDE: 15 pontos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA



ARAÚJO JÚNIOR, Marcos Antônio. Ética profissional. 5. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais,
2009.

CARDELLA, Haroldo Paranhos; CREMASCO, José Antônio. Ética profissional: simplificado. São Paulo: Saraiva 2012.
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de ética profissional do psicólogo. Brasília, DF, 2005. 18 p.
SÁ, Antonio Lopes de. Ética profissional. 8. ed. São Paulo: Atlas,
2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASHLEY, Patrícia Almeida (Coord.). Ética e responsabilidade social nos negócios. 2. ed. São Paulo: Saraiva,
2005.
CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. 14. ed. São Paulo: Ática, 2010.
Ética e Direitos Humanos: Entrevista com Renato Janine Ribeiro. Disponível em: http://www.scielo.
/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-32832003000100015
CORTELLA, Mário Sérgio; BARROS FILHO, Clóvis de. Ética e vergonha na cara. 1. ed. São Paulo: Papirus 2014.
NALINI, José Renato. Ética geral e profissional. 9. ed. rev. Atual. e ampl. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2012.

Documento assinado eletronicamente por Victor Emanuel Oliveira Reis, em 26-10-2023, às 14:40:34, horário oficial de Brasília, conforme disposto no Art. 10, § 2º da Medida Provisória no
2.200-2, de 24 de agosto de 2001, que lhe confere validade jurídica.

A autenticidade desse documento pode ser verificado pelo site http://upar.online/vd2/ informando o código CRC D68E1668F46F9 e a Chave 1 B651C779FF5B8 e a Chave 2
94223BA62C00FB.
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Filosofia

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 2º Período Noturno Turma NAC 2/2022

EMENTA

Introdução à Filosofia. A Atitude Filosófica e o processo do filosofar. Mito e Filosofia. Relação entre ciência, verdade e método;
Racionalismo, Irracionalismo e suas correntes filosóficas: materialismo e idealismo; Relação entre filosofia ética e moral. Noções de
ética. Objeto da ética. Ética e liberdade. Ética e Cidadania e Direitos Humanos. Educação em Direitos Humanos. Diretrizes
Nacionais para os Direitos Humanos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 13ªed. São Paulo: Ática, 2008. 2. PINHEIRO, P.S. & GUIMARÃES, S.P. (org.). Direitos
humanos no século XXI. Brasília-DF: IPRI- Instituto de Pesquisa de Relações Internacionais, 2013. Disponível em:
http:www.nevusp.orgdownloadsdown182_1.pdf. 3. VAZQUEZ, Adolfo Sanchez. Ética.22ªed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. ANDHEP; Brasília: Secretaria Especial dos Direitos Humanos, 2008. DORNELLES. J.R.W - O que são Direitos Humanos. SP.
Brasiliense, 1989. 2. ARANHA, M. L. A; MARTINS, M.L. P. Temas de Filosofia. São Paulo: Editora Moderna, 1992 Direitos
humanos no século XXI: cenários de tensãoorganizador Eduardo C. B.Bittar. Rio de Janeiro: Forense Universitária; São Paulo: 3.
ARANHA, Maria Lucia de Arruda e MARTINS Maria Helena Pires. Filosofando: introdução á filosofia. 4ªed. Rev.São Paulo-SP:
Moderna, 2009. 4. BRASIL, MEC - EDUCAÇÃO E DIREITOS HUMANOS: diretrizes nacionais. Secretaria Nacional de Direitos
Humanos, 2013. Disponível em: http:portal.mec.gov.brindex.php?option=com_docman&view=download&alias=32131-educacao-dh-
diretrizesnacionais-pdf&category_slug=janeiro 2016-pdf&Itemid=30192. 5. FISCHMANN, Roseli. Constituição brasileira, direitos
humanos e educação. Revista Brasileira de Educação, Vol. 14, Núm. 40, enero-abril, 2009, pp. 156-167. 6. HERBERT E SOUZA.
Ética e Cidadania. São Paulo: Moderna, 1998.
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História da Psicologia

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
80 1º Período Noturno Turma NAC 1/2022

EMENTA

Evolução histórica da psicologia. Diferentes paradigmas de ciência e suas repercussões na Psicologia. Principais bases
epistemológicas de sustentação às teorias da Psicologia. Fundamentos, princípios e métodos enquanto ciência. Reflexos teórico-
práticos contemporâneos das matrizes do pensamento psicológico. Perspectivas atuais e contextualização da Psicologia na
realidade brasileira.

OBJETIVO GERAL

Apresentar ao aluno a constituição da ciência psicológica e suas bases epistemológicas, a partir de uma. visão panorâmica de sua
evolução histórica e antecedentes da Psicologia moderna. Atentando-se à diversidade de objetos de estudos e de métodos
considerando o homem como agente de transformação social.

OBJETIVO ESPECÍFICO

1 - Conhecer a origem da psicologia científica;
2 - Identificar como se deu o surgimento da psicologia como ciência independente;
3 - Conhecer as diferentes e diversas áreas da psicologia e seus objetos de estudo;
4 - Analisar a formação dos grandes sistemas: Estruturalismo, Funcionalismo, Psicanálise, Gestalt, Behaviorismo, Cognitivismo e
Humanismo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE 1: História das Ciências Humanasbr

Conceito de História das Ciências
Noção de ruptura, obstáculo e corte epistemológicos
Principais debates na História das Ciências
Periodização na História das Ciências

UNIDADE 2: História das idéias psicológicas: surgimento da experiência subjetivabr

O homem primitivo
O pensamento grego
O pensamento judaico-cristão
Modernidade: a constituição da ciência moderna e seus desdobramentos

UNIDADE 3: Os antecedentes da Psicologia como Ciência e as precondições socioculturais para surgimento da Psicologiabr

As influências filosóficas na Psicologia
As influências fisiológicas na Psicologia
Noção de subjetividade e modernidade: inauguração do sujeito moderno
Psicologia: campo de saber e práticas de intervenção

UNIDADE 4: Emergência da Psicologia como ciência: Projeto científico e principais escolasbr

Surgimento da Psicologia como Ciência
Estruturalismo
Funcionalismo
A Psicologia Aplicada
Comportamentalismo
Psicologia da Gestalt
A perspectiva psicanalítica
A psicologia humanista
A psicologia cognitivista e evolucionista
Cenário contemporâneo

UNIDADE 5: Psicologia no Brasilbr

Antecedentes e surgimento
Principais inserções: educação, instituições médicas e trabalho
Principais correntes



Psicologia em Minas Gerais e Montes Claros

METODOLOGIA

Atividades de responsabilidade do docente: estudos de textos, aulas expositivas dialogadas, discussões em grupo, seminários
etc.; acompanhados de leituras, procurando manter o aluno ativo, expressando suas reflexões e opiniões sobre as formas de
abordagem da História da Psicologia, visando despertar o interesse quanto ao aprofundamento de estudos referentes à disciplina.
Atividades de responsabilidade do discente: Assiduidade, pontualidade, frequência mínima necessária para aprovação na
disciplina, leitura prévia da bibliografia recomendada, participação ativa nas aulas dialogadas, nos grupos de discussão, realização
das atividades propostas, dentro do prazo determinado, além de postura em sala de aula, de forma a favorecer o clima de
aprendizagem no ambiente acadêmico.

ESTRUTURA DE APOIO

Aparelho de DVD
Datashow
Pincel atômico
Textos dos autores de referência

AVALIAÇÃO

1ª VA: 15,0
2ª VA: 25,0
3ª VA: 35,0

OUTRAS ATIVIDADES

TDE: 15,0
GV/GO: 5,0
Seminário: 5,0

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FARR, Robert M. As raízes da psicologia social moderna. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 2013 (Coleção: Psicologia social).
FIGUEIREDO, L.C.M. Matrizes do pensamento psicológico. 18. ed. Petrópolis: Vozes, 2012.
FREIRE, Izabel Ribeiro. Raízes da psicologia. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DAVIDOFF, L. L. Introdução à Psicologia. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 2001.
HENNEMAN, Richard H.. O que é psicologia. 22. ed. José Olympio, 2002.
MYERS, David G. Introdução à psicologia geral. 5. ed. São Paulo: LTC, 1999.
PISANI, E.M.; BISI, G.P.; RIZZON, L.A. e NICOLETTO, U. Psicologia geral. 33. ed. Petrópolis: Vozes, 2012.
TELES Maria Luiza Silveira. O que é psicologia. São Paulo: Brasiliense, 1999.
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Metodologia Científica

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 1º Período Noturno Turma NAC 1/2022

EMENTA

A ciência moderna. Cânones da Ciência. Ciência e Tecnologia. Tipos de Conhecimento. O método científico. Fundamentos da
Metodologia Cientifica. Normalização do Conhecimento Científico. Pesquisa Cientifica e Desenvolvimento Tecnológico. Utilização
das ferramentas modernas para realização de buscas científicas eficientes e eficazes. Importância da construção do Currículo
Lattes. Construção dos elementos do trabalho acadêmico utilizando ferramentas do editor de texto e aplicação das normas da
ABNT. Plágio acadêmico e suas consequências jurídicas. O projeto de pesquisa e suas etapas. Elaboração de Relatórios Técnico-
Científicos. Apresentação de trabalhos acadêmicos em suas diferentes modalidades. Oratória e instruções gerais de apresentação
em eventos científicos. Etapas do artigo científico e publicações científicas. Aspectos éticos em pesquisa.

HABILIDADES

Aprimorar as habilidades na elaboração de trabalhos científicos exercitando:br- Desejo de aprender;br- Adaptação ao ambiente;br-
Planejamento;br- Organização e execução;br- Persistência;br- Paciência;br- Questionamento;br- Exercitar o cérebro.br

COMPETÊNCIAS

Desenvolver competências para mobilizar um conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações etc.) para
solucionar uma série de situações ao propor temas com contribuição social, técnica e local como:br- Proatividade;br- Boa
comunicação;br- Relacionamento;br- Flexibilidade;br- Liderança;br- Experiência na área;br- Autoconfiança;br- Capacidade de
análise.br

OBJETIVO GERAL

- Aprendizagem para a Competência – pensamento autônomo e crítico; recepção e comunicação eficazes de idéias; domínio da
linguagem escrita; competência nos cálculos e na resolução de problemas; capacidade de percepção, de análise e de
comprometimento com a realidade.
- Prontidão para Mudança – abertura a todo o tipo de novos conhecimentos e habilidades; prazer e curiosidade para descobrir,
aprender e compreender; competência para manipular a tecnologia e a informação numa sociedade em rápida mudança.
- Espírito Empreendedor – iniciativa e capacidade para buscar, imaginar e implementar soluções novas e construir uma trajetória
individual de inserção profissional e pessoal na sociedade.
- Educação Continuada – prazer e hábito de aprender, aprendizagem auto-iniciada, dirigida, continuada, num processo de
educação permanente.
- Inteireza do Conhecimento – capacidade para relacionar as diversas áreas do conhecimento, para solucionar problemas ou
empreender qualquer ação, considerando que a visão de conjunto possibilita o domínio da situação.
- Dimensão de Totalidade do Homem – integração harmoniosa da emoção, intuição, sensação e razão para a melhoria do processo
de apreensão, compreensão e relação com o mundo.

OBJETIVO ESPECÍFICO

- Aprimorar as habilidades na elaboração de trabalhos científicos;
- Possibilitar ao acadêmico o acesso e conhecimento do Manual de Normalização e apresentação de trabalhos científicos e
acadêmicos institucionais;
- Capacitar o acadêmico para utilização das técnicas de levantamento bibliográfico em livros, periódicos e principalmente nas bases
científicas de dados, bem como das ferramentas estatísticas de tratamento de dados;
- Trabalhar com as diversas normas de comunicação científica (ABNT);
- Discutir os conceitos de ciência e sua relação na compreensão da realidade;
- Conhecer e aplicar procedimentos e técnicas de pesquisa necessárias no empreendimento da investigação cientifica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 Conhecimento, Ciência, Tecnociência e Biotecnologia.
1.1 Definição de ciência.
1.2 Método científico.
1.3 Tipos de conhecimento.
2 Ciência na modernidade.
2.1 Busca científica em base de dados disponíveis na internet.
2.2 Aplicação de filtro para otimização de pesquisas na internet.
2.3 Operadores booleanos e DeCS (Descritores em Ciências da Saúde).
2.4 Plataforma Lattes e construção do Currículo Lattes.



3 Linguagem científica e normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).
3.1 Trabalhos acadêmicos.
3.1.1 Normas para elaboração dos elementos pré-textuais: capa, folha de rosto e sumário.
3.1.2 Plágio acadêmico.
3.1.2.1 Propriedade intelectual acadêmica.
3.1.2.2 Plágio integral, parcial e conceitual.
3.1.3 Citações em documentos (ABNT 10520).
3.1.4 Referências em documentos (ABNT 6023).
3.1.5 Elaboração de resumos: informativo, indicativo e crítico.
3.1.6 Fichamento.
4 Trabalho de Conclusão de Curso
4.1 Estruturação do projeto de pesquisa.
4.1.1 Elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais.
4.1.1.1 Introdução, justificativa e objetivos (geral e específicos).
4.1.1.2 Tipos de estudo, instrumentos e procedimentos de coleta de dados.
4.1.1.3 Análise de dados e construção de Banco de Dados utilizando pacotes estatísticos.
4.1.1.4 Consolidação e apresentação de dados utilizando gráficos e tabelas.
4.1.1.5 Análise qualitativa.
4.1.1.6 Formatação e aplicação das normas da ABNT 14724 de 2011 utilizando o editor de texto.
4.2 Trabalhos científicos nas modalidades de graduação e pós-graduação.
4.3 Apresentação de trabalhos acadêmicos.
4.3.1 Construção de slides e ferramentas do programa PowerPoint.
4.3.2 Elaboração de Pôster para eventos científicos.
4.3.3 Oratória e instruções gerais de apresentação em eventos científicos.
5 Artigo Científico
5.1 Estrutura do artigo científico.
5.1.1 Introdução, Objetivo, Materiais e Método, Resultados e Discussão, Conclusão.
5.2 Publicações científicas: revistas científicas / periódico científico.
5.3 Sistema de classificação de Revistas Científicas – Qualis/Capes – Plataforma Sucupira.
5.4 Aspectos éticos em pesquisa.
5.4.1 Comitê de Ética em Pesquisa.
5.4.2 Plataforma Brasil.
6 Produtos de Inovação
6.1 Patentes.
6.1.1 Registro de Software.
6.1.2 Marcas.

METODOLOGIA

- Aulas teóricas;
- Exposição dialogada fóruns, análise de textos e artigos científicos;
- Aulas vídeos professor tutor;
- Aulas vídeos complementares;
- Atividades, trabalhos para fixação do conteúdo.

ESTRUTURA DE APOIO

- Livros, revistas e trabalhos científicos;
- Laboratório de informática;
- Vídeos e filmes;
- Base de dados online.br

AVALIAÇÃO

Aspectos a serem avaliados:br- A avaliação dos aspectos qualitativos e conceituais da disciplina levando em consideração o
raciocínio, criatividade, inovação, iniciativa, cumprimento de prazos, qualidade, capacidade de análise e síntese.
Instrumentos de Avaliação:br- Avaliação teórica da matéria, composta de provas de questões abertas e de múltipla escolha (02
Verificações de Aprendizagem): VAI 30 pontos e VAII 45 pontos;br- Exercícios em sala de aula, trabalhos e postura acadêmica: 25
pontos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1 CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 6ed. São Paulo: Prentice-hall, 2006. br

2 FRANÇA, J. L.; VASCONCELLOS, A. C. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 8. ed. Belo Horizonte: Ed.
UFMG, 2009. br

3 GONÇALVES, H. A. Manual de metodologia da pesquisa científica. São Paulo: Avercamp, 2005. br

4 GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. br



5 MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia cientifica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. br

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1 ANDRADE, M. M. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos de graduação. 4ed. São Paulo: Atlas,
1999.
2 ANDRADE, M. M.; HENRIQUES, A. Língua portuguesa: noções básicas para cursos superiores. 4ed. São Paulo: Atlas, 1994.
3 ARRABAL, A. K. Teoria e prática da pesquisa científica 2ed. Blumenau: Diretiva, 2006.
4 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e documentação - trabalhos acadêmicos -
apresentação. 2. ed. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.
5 MINAYO, M. C. S. (Org.). Pesquisa social. 23. ed. Petrópolis: Vozes, 2004.
6 SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2007.
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Neuroanatomia

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
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EMENTA

Estudo anatômico-funcional dos sistemas digestório, urinário, genital, endócrino, nervoso e sensorial e tegumentar.

OBJETIVO GERAL

- Identificar  as principais estruturas anatômicas dos grandes sistemas do corpo humano e as suas funções primárias, propiciando
associação com a fisiologia humana.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Conhecer a anatomia humana macroscópica proporcionando ao estudante o conhecimento das noções e concepções
básicas, bem como a nomenclatura técnica, planos e eixos anatômicos, a fim de aplicar os conhecimentos gerais obtidos aos
exames de diagnóstico e às práticas clínicas concernentes à Biomedicina.
Analisar os planos e eixos do copo humano;
Conhecer e delimitar as regiões do corpo e nelas reconhecer as estruturas anatômicas presentes;
Reconhecer a integração dos órgãos e sistemas anatômicos;
Identificar os componentes anatomo-funcionais dos sistemas e regiões do corpo humano;
Reconhecer estruturalmente os diversos aparelhos e sistemas do corpo humano;
Reconhecer a organização dos órgãos do corpo em sistemas ou aparelhos coletivos que atuam juntos para execução de
funções complexa

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Anatomia do seguintes sistemas:
1. Sistema digestório;
2. Sistemas genito-urinário;
3. Sistema Endócrino;
4. sistema nervoso;
5. Sistema Nervoso;
6. Sistema tegumentar.

METODOLOGIA

Aulas expositivas, interativas, com discussão de artigos, e trabalhos em grupo que permitam aos acadêmicos uma facilidade no
estudo, de modo que ajudem uns aos outros.
Aulas práticas de laboratório associando com a teoria.

ESTRUTURA DE APOIO

Quadro, data-show, biblioteca, laboratórios, internet.

AVALIAÇÃO

VA2 - 75 ptos
TDE (outras atividades) = 25 ptos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERNE, R M; Levi, M.N. Fisiologia 4 ed R.J.Guanabara Koogam, 2000
TORTORA, G.J. Derrickson, B.Princípios de Anatomia e Fisiologia Humana. 12ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010, p.
219.
GANONG, W. F. Fisiologia médica. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GUYTON, A. C.; HALL J. E. Tratado de fisiologia médica. 4ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002
NETTER, Frank.Atlas de anatomia humana. 5. ed. São Paulo: Elsevier, 2011.
SNELL, Richard. S.Neuroanatomia Clinica para Estudantes de medicina 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.



SERRANO JR, C; STEFANINI, E; TIMERMAN, A.Tratado de Cardiologia. 2° ed. Barueri-SP:Manole, 2009.
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Processos Psicológicos Básicos

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 3º Período Noturno Turma NAC 1/2023

EMENTA

Sistemas sensoriais: estruturas e mecanismos de atuação da visão, da audição, do tato, da temperatura, da dor, dos sentidos
sinestésicos e químicos (olfato e gustação). Mecanismos perceptuais e a interveniência de fatores cognitivos e culturais na
percepção. Os processos cognitivos básicos em Psicologia: atenção, percepção, memória, pensamento, linguagem, com ênfase
nos vínculos com os processos neurofisiológicos que lhes embasam.

OBJETIVO GERAL

Analisar, discutir, caracterizar e conceber importantes produções experimentais dos processos psicológicos básicos, bem como a
fundamentação biológica do comportamento, investigando aspectos da Psicologia enquanto ciência do comportamento, da biologia
comportamental, dos processos cognitivos e seu método e aplicações à realidade

OBJETIVO ESPECÍFICO

Compreender do ponto de vista histórico-epistemológico os fundamentos biológicos do comportamento.
Compreender o fenômeno psicológico básico e relacioná-lo com as implicações do cotidiano e com exercício profissional;
Analisar, descrever e interpretar as relações entre contextos e processos psicológicos e comportamentais.
Identificar a relação de fenômenos psicológicos com os aspectos do comportamento e da cognição humana tais como atenção,
percepção, memória, emoção, inteligência e aprendizagem. Descrever aspectos fundamentais da linguagem e pensamento.
Conceber a aplicação das teorias comportamentais e cognitivas na prática de psicologia.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Processos psicológicos: sensação, percepção, memória,atenção, motivação, emoção, inteligência e aprendizagem.

METODOLOGIA

Aulas expositivas, utilização de recursos audiovisuais, discussão de textos selecionados e resoluções de questões de estudo.

ESTRUTURA DE APOIO

Quadro Branco
Data Show
Biblioteca
Portais de pesquisa científica

AVALIAÇÃO

Verificação de Aprendizagem I
Verificação de Aprendizagem II
Seminário
Trabalho Discente Efetivo

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1.BARLOW, D. H. (Org.). Manual clínico dos transtornos psicológicos: tratamento passo a passo. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.
2.BRANDÃO, Marcus Lira. As bases biológicas do comportamento: introdução à neurociência. 2005
3.DANTAS, Estélio H. M.. Psicofisiologia. Rio de Janeiro: Shape, 2012.
4.MYERS, David G. Psicologia. AMGH Editora, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1.CHIESA, Mecca. Behaviorismo radical: a filosofia e a ciência. Brasília: Editora Celeiro, 2006.
2.FERRARI, Elenice A. et al. Plasticidade neural: relações com o comportamento e abordagens experimentais. Psicologia: teoria e
pesquisa, 2001.
3.HATTORI, Wallisen Tadashi; YAMAMOTO, Maria Emília. Evolução do comportamento humano: Psicologia evolucionista. Estudos
de biologia, v. 34, n. 83, 2012.
4.MATOS, José Claudio Morelli. Instinto e razão na natureza humana, segundo Hume e Darwin. Scientiae Studia, v.



5, n. 3, p. 263-286, 2007.
5.VASCONCELLOS, Silvio José Lemos et al. A psicologia evolucionista e os domínios da cognição social. Psicologia:
teoria e pesquisa. Brasília. Vol. 25, n. 3 (jul./set. 2009), p. 435-439., 2009.
6.VIEIRA, Mauro Luís; OLIVA, Ângela Donato. Evolução, cultura e comportamento humano. 2017. VYGOTSKY, Lev
Semyonovich et al. Pensamento e linguagem. 2008 
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Projeto Integrador de Direitos Humanos, Responsabilidade Social e Relações Étnico-Raciais

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 1º Período Noturno Turma NAC 1/2022

EMENTA

Conceitos básicos em Direitos Humanos. Características dos Direitos Humanos: indivisibilidade, universalidade, aplicabilidade. .
Entender as violações e a proteção dos Direitos Humanos na contemporaneidade no Brasil e no Mundo. Compreender a função e a
importância da ética e cidadania. Desenvolver o conceito de Ética e Responsabilidade Social.

OBJETIVO GERAL

Compreender e identificar as características básicas dos Direitos Humanos. Compreender a identificar como foram aparecendo e se
constituindo historicamente os Direitos Humanos. Reconhecer e identificar a igualdade na pluralidade e na diversidade. Reconhecer
o outro em sua diferença de sexo, cor, religião, pensamento, cultura. Promover a Responsabilidade Social. Propiciar práticas
voluntárias de responsabilidade social diferente de Imposição do Governo. Compreender as diferenças no mundo criando empatia,
relações humanas mais éticas e  socialmente responsáveis. Criticidade, Sociabilidade e Civilidade, Atenção e Empatia. Discussão e
debate Projetos.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Cenário nacional de profissionalismo, Moral x ética, responsabilidade social, práticas pedagogicas profissionais, psiquismo
profissional, práticas acadêmicas , ser profissional x sociedade, conflitos x ser humano, Letramento social. Estruturas
organizacionais  Estrutura formal x Estrutura informal, Departamentalização : critérios utilizados, Tipos de estruturas
organizacionais , Evolução das estruturas organizacionais e  empreendedorismo , carreira acadêmica.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Cenário nacional de profissionalismo, Moral x ética, responsabilidade social, práticas pedagogicas profissionais, psiquismo
profissional, práticas acadêmicas , ser profissional x sociedade, conflitos x ser humano, Letramento social. Estruturas
organizacionais  Estrutura formal x Estrutura informal, Departamentalização : critérios utilizados, Tipos de estruturas
organizacionais , Evolução das estruturas organizacionais e  empreendedorismo , carreira acadêmica.

METODOLOGIA

PNL, seminário, kahoot, atividade lúdicas,debates, palestras.

ESTRUTURA DE APOIO

recursos: internet, jogos online, ferramentas tecnológicas .

AVALIAÇÃO

Atividades de Interação 25pontos, Debates 25 pontos, seminários 25, atividades lúdicas : 25 pontos.

OUTRAS ATIVIDADES

Palestras, atividades lúdicas individuais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAPRINI, Aldieris Braz Amorim (Org.). Educação e diversidade étnico-racial. Jundiaí: Paco Editorial, 2016.
MACHADO FILHO, Cláudio Pinheiro. Responsabilidade social e governança: o debate e as implicações, responsabilidade social,
instituições, governança e reputação. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
DORNELLES, João Ricardo W. O que são direitos humanos. 2ª reimp. São Paulo: Brasiliense, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAPRINI, Aldieris Braz Amorim (Org.). Educação e diversidade étnico-racial. Jundiaí: Paco Editorial, 2016.
MACHADO FILHO, Cláudio Pinheiro. Responsabilidade social e governança: o debate e as implicações, responsabilidade social,
instituições, governança e reputação. São Paulo: Cengage Learning, 2013.
DORNELLES, João Ricardo W. O que são direitos humanos. 2ª reimp. São Paulo: Brasiliense, 1995.
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Projeto Integrador de Meio Ambiente e Sustentabilidade

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 2º Período Noturno Turma NAC 2/2022

EMENTA

Conhecer sobre o Meio ambiente e sustentabilidade: princípios e conceitos fundamentais. Problemas ambientais em escala global. Impacto ambiental e avaliação: 
implicações para a sociedade e organizações. Ética ambiental e gestão para a sustentabilidade. Conflitos e bases institucionais: negociação, legislação e direito 
ambiental. Tecnologias para o desenvolvimento sustentável: ciclo de vida dos produtos, produção limpa e eficiência energética. Tratamentos de resíduos, 
incluindo resíduos sólidos de saúde.

HABILIDADES

Reconhecer o manejo e a conservação ambiental;
Identificar a necessidade e as formas de tratamento dos detritos humanos: coleta, destino e tratamento do esgoto;
procedimentos possíveis adequados às condições locais;
Reconhecer aspectos relevantes nos fluxos da natureza.

COMPETÊNCIAS

Investigar situações-problema de natureza ecológica e avaliar aplicações do conhecimento científico e tecnológico e suas
implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens próprios da Psicologia, para propor soluções que considerem
demandas locais, regionais e/ou globais.

OBJETIVO GERAL

Perceber, identificar e analisar impactos ambientais, apresentando medidas mitigadoras, compensatórias, conservacionistas,
preservacionistas e sustentáveis. Para ter um posicionamento ecologicamente responsável, como ator das minhas ações, para um
mundo mais sustentável. Criticidade, Solução de problemas, Comprometimento e Responsabilidade.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Fornecer uma base, com o conhecimento dos princípios básicos relacionados ao meio ambiente, bem como das leis e fatos
naturais e humanos que condicionam a realidade ambiental; discussão sobre a questão ambiental e sua interdisciplinaridade e
o papel da sociedade e da educação ambiental.
Analisar o papel de educação ambiental na busca de uma sociedade ecologicamente sustentável.
Apresentar conceitos e situações práticas inerentes à gestão ambiental no contexto das organizações, com foco na realidade
brasileira.
Identificar problemas, oportunidades e soluções no âmbito da gestão ambiental de modo a promover um desenvolvimento
sustentável nas áreas relacionadas ao meio ambiente.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Introdução.

1.1. Apresentação da disciplina.
1.1.1. Dinâmica: o que o acadêmico espera da disciplina Meio Ambiente e Sustentabilidade.

2. A educação ambiental, meio ambiente, problema global e solução local.

2.1. Introdução.
2.1.1. Por que da Sustentabilidade?
2.1.2. O que é Sustentabilidade?
2.1.3. Objetivos da Sustentabilidade.
2.1.4. Características da Sustentabilidade.

3. A educação ambiental mudando comportamento.

3.1. Introdução.
3.1.1. Glossário técnico do meio ambiente.
3.1.2. Meio ambiente e os ciclos da natureza.
3.1.3. Educação ambiental mudando comportamento, lixo e resíduos sólidos.
3.1.4. A coleta seletiva de lixo e o tempo de degradação dos materiais.

4. Trocas de experiência em educação ambiental e estudos de casos.



4.1. Introdução.
4.1.1. As práticas que se uso: manual de cada gota e vazamentos.
4.1.2. As práticas de uso cozinha e programas economizem luz.
4.1.3. Sugestões para usar melhor os eletrodomésticos sem desperdiçar energia elétrica.

5. A educação ambiental, meio ambiente e interdisciplinaridade atores sociais, movimentos sociais, ética e cultura.

5.1. A educação ambiental, meio ambiente e interdisciplinaridade.
5.1.1. Os anos 90 e a ECO-92.
5.1.2. Sustentabilidade e desenvolvimento sustentável.
5.1.3. Educação e meio ambiente, interdisciplinaridade: fundamentos, atores sociais e práticas.
5.1.4. Educação e meio ambiente: fontes de poluição do solo.
5.1.5. Educação e meio ambiente, sustentabilidade e movimentos sociais.
5.1.6. Ética e educação ambiental.
5.1.7. Ética ambiental favorecendo o equilíbrio ecológico.
5.1.8. Experiências em educação ambiental, favorecidas pela Lei n° 9.795/99.

METODOLOGIA

Aula expositiva dialogada.
Debate (GV GO).
Painel integrado.
Discussão de artigos científicos.
Atividade interdisciplinar

ESTRUTURA DE APOIO

Artigos Científicos.
Pincel e quadro branco.
Data show.
Laboratório de informática.

AVALIAÇÃO

Trabalhos – 75 pontos
Atividade teórica e de revisão - 25 pontos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRADE, Rui Otávio Bernardes de; TACHIZAWA, Takeshy; CARVALHO, Ana Barreiros de. Gestão ambiental: enfoque estratégico aplicado ao 
desenvolvimento sustentável. 2. ed. São Paulo: Pearson, 2002 . VEIGA, José Eli da. Meio ambiente e desenvolvimento. São Paulo: Senac, 2006 .TOWNSEND, 
Colin R.; BEGON, Michael; HARPER, John L. Fundamentos em ecologia. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006 .

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

TORRES, Haroldo; COSTA, Heloísa Org. População e meio ambiente: debates e desafios. São Paulo: Senac, 2000 . TAUK-TORNISIELO, Sâmia; GOBB, Nivar; 
FOWLER, Harold Gordon. Análise ambiental: uma visão multidisciplinar. 2. ed. São Paulo: UNESP, 1995 . DIAS, Genebaldo Freire. Educação 
ambiental: princípios e práticas. 9. ed. São Paulo: Gaia, 2004 .
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Psicologia da Aprendizagem

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 2º Período Noturno Turma NAC 2/2022

EMENTA

Estabelecer a relação entre Psicologia, Educação e Aprendizagem, pela análise das diferentes concepções atuais da Psicologia da
Aprendizagem. Identificar os pressupostos de alguns modelos teóricos de aquisição do conhecimento (Empirismo, Construtivismo).
Conceitua e caracteriza a aprendizagem em uma perspectiva psicogenética e sócio-interacionista. Analisar alguns fatores inerentes
a este processo: motivação, inteligência, memória e percepção.

HABILIDADES

Identificar processos psicológicos básicos de aprendizagem;
Compreender e utilizar os conceitos de aprendizagem nos distintos campos de atuação do psicólogo;
Utilizar os conhecimentos da aprendizagem para uma atuação coerente e ética;
Relacionar os conceitos da Psicologia da Aprendizagem com os demais aprendidos ao longo da formação de psicólogos.

COMPETÊNCIAS

Tornar-se apto par utilizar dos processos de aprendizagem na atuação profissional do psicólogo nos distintos campos de realização
do fazer psicológico como na clínica, na escola e demais espaços que a psicologia ocupa e intervêm socialmente.

OBJETIVO GERAL

Aprofundar o estudo sobre a gênese dos processos psicológicos envolvidos na aprendizagem, analisando os aspectos envolvidos
no ato de aprender, relacionando-os aos aspectos do desenvolvimento: cognitivo, afetivo, sexual e social, da infância à
adolescência.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Identificar as várias abordagens de ensino–aprendizagem e analisar com posicionamento crítico as teorias mais significativas.
Analisar o processo de aprendizagem na vida, no contexto educacional e na prática profissional, ressaltando a influência da
motivação, percepção, memória e inteligência neste processo;
Reconhecer os fatores que interferem na aprendizagem e atuar sobre eles.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I INTRODUÇÃO
 
1.1. Apresentação do Plano de Curso e cronograma das atividades
 
1.2. Introdução a Psicologia da Aprendizagem.
1.2.1 Conceituação geral.
1.2.2 Experiências anteriores na aprendizagem.
1.2.3 O sujeito psíquico e o aprender.
 
1.3 Processos psicológicos da aprendizagem:
1.3.1 Inteligência e aprendizagem.
1.3.2 Memória e aprendizagem.
1.3.3 Percepção e aprendizagem.
1.3.3 Motivação e aprendizagem.
 

2. TEORIAS DA APRENDIZAGEM.

 
2.1. Aprendizagem sob diferentes perspectivas psicológicas.
2.2. Princípios básicos da teoria psicanalítica à educação.
2.3. Princípios básicos do behaviorismo e implicações educacionais: Pavlov e Skinner.
2.4. Psicologia cognitivista de Piaget.
2.5. Psicologia sócio-histórica de Vygotsky.
2.6. Psicologia humanista e implicações para aprendizagem: Rogers.
 



3. FATORES SÓCIO–AMBIENTAIS E INTERPESSOAIS DO PROCESSO ENSINO–APRENDIZAGEM.

 
3.1. Interações na sala de aula. 
3.2. O brincar e a aprendizagem – lúdico na aprendizagem.
3.3. Afetos e emoções.
 

4. DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM X TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM

 
Dificuldades de Aprendizagem Versus Insucesso Escolar: Uma Análise Sucinta.
4.1. Dificuldades de aprendizagem:

4. 1. 1. Crianças com déficit de atenção e hiperatividade.
5. 1. 2. Distúrbios de comportamento (agressividade e bullying).
6. 1. 3. Família e educação.
7. 1. 4. Stress dos professores.
8. 4.4.  5  Fracasso escolar.

METODOLOGIA

Para facilitar o processo de ensino e aprendizagem será utilizado o modelo de aula expositiva dialógica como técnica de ensino.
Sempre que possível, a aula será conduzida de forma dinâmica, valorizando o conhecimento prévio e a participação dos alunos,
dando-lhes oportunidades para o desenvolvimento da reflexão crítica, criatividade e curiosidade científica, atributos essenciais para
o sucesso da aprendizagem em qualquer área da ciência. O campo teórico será desenvolvido sob a forma de estudos dirigidos de
textos individuais e em grupo, exposição dialogada das unidades de ensino. Contextualização da teoria com estudos de caso e
exibição e análise de filmes.

ESTRUTURA DE APOIO

Sala de Aula;
Sala de Aula Virtual
Filmes;
Vídeos
Textos e artigos impressos e digitais.

AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada ao longo do processo de ensino e aprendizagem, observando-se a participação e interesse dos alunos.
Além disso o processo avaliativo constará de:

Verificação de Aprendizagem I: 15 pontos
Verificação de Aprendizagem II: 25 pontos
Verificação de Aprendizagem III: 35 pontos
TDES e Outras Atividades: 25 pontos

OUTRAS ATIVIDADES

Realização de TDES
Participação em Seminários

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALACIOS, Jesús (Org.). Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação
escolar. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. v. 2.
CAMPOS, Dinah Martins de Souza. Psicologia da aprendizagem. 34. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 304
p.                                                                                      
NOT, Louis. Ensinando a aprender: elementos de psicodidática geral. 2. ed. São Paulo: Summus, 1993. 167p. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BEE, Helen. A criança em desenvolvimento. 9. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2008. 612 p.
BOCK, Ana Mercês et. al. Psicologias: uma Introdução ao Estudo de Psicologia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2003.
CATANIA, A. Charles. Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 1999. 467 p.
DELVAL, Juan . Introdução à prática do método clínico: descobrindo o pensamento das crianças. Porto Alegre: Artmed, 2002.
267p.
GOULART, Iris Barbosa. Psicologia da educação: fundamentos teóricos e aplicações à prática pedagógica. 12. ed. Petrópolis:
Vozes, 2005. 198 p.
OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2005.
111p.      
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Psicologia das Emergências e Desastres

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 4º Período Noturno Turma NAC 1/2023

EMENTA

Definição de crise, risco e vulnerabilidade, trabalho em equipes. Avaliação e intervenção em crise. Transtorno de estresse pós-
traumático. Problemas específicos: violência doméstica e abuso sexual, doenças e hospitalização, casais e famílias em crise,
abuso de substâncias, depressão e suicídio, desastres naturais, comportamento impulsivo e agressividade. Cuidados paliativos e
morte.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. ABRAPEDE - Associação Brasileira de Psicologia nas Emergências e Desastres. Slides. Disponível em:
https:www.ufsm.brmidiasarcoda-kiss-a-covid 2. ARQUIVOS DO Museu de História Natural e Jardim Botânico. UFMG Belo
Horizonte. v. 24, n.1, 2015. 3. FARIAS, Liamar Cristina de; SCHEFFEL, Rossmeyri Thaís e SCHRUBER JUNIOR, Júlio. Atuação do
Psicólogo nas Emergências e Desastres. ABRAPEDE - Associação Brasileira de Psicologia nas Emergências e Desastres.
Disponível em: http:www.abrapede.org.brwp-contentuploads201301Atua%C3%A7%C3%A3o-do-Psic%C3%B3logo-nas-
Emerg%C3%AAncias-e-Desastres.pdf. 4. FREITAS, Carlos Machado de, [...] CORVALÁN, Carlos. Desastres naturais e saúde: uma
análise da situação do Brasil. Ciência & Saúde Coletiva. Set 2014, Volume 19, Nº 9, Páginas 3645 3656. Disponível em:
https:www.scielo.brjcscaqXzXxxhczq66WnKnZfbtdMk?lang=pt. Acessado em 07022022 5. GONÇALVES, Darly Prado. Principais
desastres ambientais no Brasil e no mundo. Jornal da UNICAMP. Disponível em: https:www.unicamp.brunicampjunoticias
20171201principais-desastres-ambientais-no-brasil-e-no-mundo 6. VALENCIO, N.; SIENA, M.; MARCHEZINI, V.; GONÇALVES, J.
C. (Orgs.). Sociologia dos desastres: Construção, interfaces e perspectivas no Brasil. São Carlos: NEPEDUFSCAR, 2009. p. 107-
118.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. FARIAS, Liamar Cristina de; SCHEFFEL, Rossmeyri Thaís e SCHRUBER JUNIOR, Júlio. Atuação do Psicólogo nas
Emergências e Desastres. ABRAPEDE - Associação Brasileira de Psicologia nas Emergências e Desastres. Disponível em:
http:www.abrapede.org.brwp-contentuploads201301Atua%C3%A7%C3%A3o-do-Psic%C3%B3logo-nas-Emerg%C3%AAncias-e-
Desastres.pdf. Acessado em 05022022. 2. FREITAS, Carlos Machado de, [...] CORVALÁN, Carlos. Desastres naturais e saúde:
uma análise da situação do Brasil. Ciência & Saúde Coletiva. Set 2014, Volume 19, Nº 9, Páginas 3645 3656. Disponível em:
https:www.scielo.brjcscaqXzXxxhczq66WnKnZfbtdMk?lang=pt. Acessado em 07022022 3. GONÇALVES, Darly Prado. Principais
desastres ambientais no Brasil e no mundo. Jornal da UNICAMP. Disponível em: https:www.unicamp.brunicampjunoticias
20171201principais-desastres-ambientais-no-brasil-e-no-mundo
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Psicologia das Necessidades Específicas

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 3º Período Noturno Turma NAC 1/2023

EMENTA

Aspectos históricos e conceituais das deficiências, suas causas, incidências e a prevenção. Processo de identificação,
caracterização dos diferentes tipos de deficiência e condutas típicas. Diagnóstico e alternativas de intervenção. A família do
indivíduo deficiente ou com necessidade especial. Educação inclusiva

HABILIDADES

Identificar os diferentes tipos de deficiências e necessidades específicas. Compreender e utilizar os conceitos de
deficiência nos distintos campos de atuação do psicólogo; Utilizar os conhecimentos adquiridos para uma atuação
coerente e ética; 

 

 

 

COMPETÊNCIAS

Tornar-se apto para utilizar os conhecimentos adquiridos acerca da Psicologia das Necessidades Especiais na atuação
profissional do psicólogo nos distintos campos de realização do fazer psicológico como na clínica, na escola e demais
espaços que a Psicologia ocupa e intervêm socialmente.

OBJETIVO GERAL

Proporcionar aquisição de conhecimento acerca das principais deficiências e compreender os fundamentos da Educação para as
Pessoas com Necessidades especificas de apoio educacional.

OBJETIVO ESPECÍFICO

●Analisar e refletir sobre os aspectos filosóficos, legais e políticos da Educação Especial e suas implicações no cenário
educacional.
●Analisar criticamente os conceitos e classificações de necessidades especiais, circunscrevendo-os na perspectiva sistêmica e
contextual.
●Acessar o conhecimento da educação especial em diversas áreas (intelectual, visual, surdez, física, TGD e altas habilidades)
visando compreender além da deficiência aspectos socioemocionais da pessoa envolvida em questão.
●Discutir sobre o papel da família no processo de inclusão da pessoa com deficiência.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I –  Psicologia das Necessidades Específicas: História e conceito.
 
UNIDADE II –  Os principais tipos de deficiências: conceitos, causas, categorias 

Desvio intelectual, deficiência mental e altas habilidades.
Síndrome de Down.
Desvios sensoriais: deficiência visual e auditiva.
Desvios neuro-motores: deficientes ortopédicos, amputados, múltiplas deficiências.
Autismo e síndromes correlatas.
Transtornos afetivos da infância e adolescência.

 
UNIDADE III – Inclusão da pessoa com necessidade específica

Objetivos e finalidades.
A quem se destina.
Quais as semelhanças e diferenças entre educação especial e a educação comum.
Qual o seu papel e sua organização na estrutura do sistema educacional.
Escola inclusiva: mito ou realidade.



Educação especial e política educacional.

 
UNIDADE IV – O atendimento ao indivíduo com necessidades especiais 

O indivíduo, sua família e a sociedade.
A equipe interdisciplinar.
O processo de inclusão social e políticas públicas.
Legislação da pessoa com necessidades especiais.

 
UNIDADE V – A deficie ̂ncia e o psico ́logo: desafios e possibilidades

METODOLOGIA

Para facilitar o processo de ensino e aprendizagem será utilizado o modelo de aula expositiva dialógica como técnica de ensino.
Sempre que possível, a aula será conduzida de forma dinâmica, valorizando o conhecimento prévio e a participação dos alunos,
dando-lhes oportunidades para o desenvolvimento da reflexão crítica, criatividade e curiosidade científica, atributos essenciais para
o sucesso da aprendizagem em qualquer área da ciência. O campo teórico será desenvolvido sob a forma de estudos dirigidos de
textos individuais e em grupo, exposição dialogada das unidades de ensino. Contextualização da teoria com estudos de caso e
exibição e análise de filmes.

ESTRUTURA DE APOIO

Sala de Aula;
Sala de Aula Virtual;
Filmes;
Vídeos
Textos e artigos impressos e digitais.

AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada ao longo do processo de ensino e aprendizagem, observando-se a participação e interesse dos alunos.
Além disso o processo avaliativo constará de:

Verificação de Aprendizagem I: 30 pontos
Verificação de Aprendizagem II: 45 pontos
TDES e Outras Atividades: 25 pontos

OUTRAS ATIVIDADES

Realização de TDES
Participação em Seminários

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1.AMIRALIAN, Maria Lúcia T. M. Temas básicos de psicologia: psicologia do excepcional. Rio de Janeiro: EPU, 2003.
2.FONSECA, V. Educação Especial: Programa de Estimulação Precoce. Uma introdução as ideias de Feurstein. Porto Alegre:
Artes Médicas, 1995
3.PAPALIA, Diane E.; OLDS, Sally Wendkos; FELDMAN, Ruth Duskin. Desenvolvimento humano. 12. ed. Porto Alegre: Artmed,
2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1.COLL, César. PALACIOS, Jesús. MARCHESI, Álvaro. Desenvolvimento psicológico e educação: necessidade educativas
especiais e aprendizagem escolar. V. 3. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2010.
2.LOU ROYO, María Ángeles; URQUÍZAR, Natividad López (orgs.). Bases psicopedagógicas da educação especial. Petrópolis:
Vozes, 2012.
3.PERISSINOTO, Jacy (Org.). Conhecimentos essenciais para atender bem a criança com autismo. São José dos Campos: Pulso,
2003.
4.PRETTE, Zilda A.P.; DEL PRETTE, Almir (orgs.). Psicologia das habilidades sociais: diversidade teórica e suas implicações. 3.
ed. Petrópolis: Vozes, 2013.
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Psicologia do Desenvolvimento - Infância e Adolescência

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
80 2º Período Noturno Turma NAC 2/2022

EMENTA

Crescimento e Desenvolvimento Humano. Estudo dos pressupostos teóricos do crescimento e desenvolvimento humano
destacando-se os diferentes aspectos que integram o ser humano nas diferentes fases da vida. Teorias do
desenvolvimento humano e perspectivas teóricas atuais da área. Dimensões do desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo, social e
motor. O ser humano e a relação do exercício com crescimento e desenvolvimento motor em diferentes fases da vida.

HABILIDADES

Conhecimentos científicos, Conhecimentos processuais, Conhecimentos em tecnologia, Interpretação e manipulação de
informação, Criticidade, Criatividade e Imaginação, Pensamento lógico, Resiliência e Persistência, Solução de
problemas, Sociabilidade e Civilidade, Metacognição e Curiosidade.

COMPETÊNCIAS

Comunicabilidade, Atenção e Empatia, Organização, Flexibilidade e Adaptabilidade, Comprometimento e Responsabilidade,
Trabalho em equipe e Colaboração, Liderança Discussão e debate Projetos.

OBJETIVO GERAL

Reconhecer e ampliar os conceitos de crescimento e desenvolvimento humano.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Analisar e refletir situações do crescimento e desenvolvimento humano a partir de observações e diagnósticos nos contextos
sociais da comunidade.
Analisar e explicar as fases e as diferenças de crescimento e desenvolvimento em idades e sexos.
Relacionar exercício com crescimento e desenvolvimento humano e motor.
Entender o processo de desenvolvimento motor e como aprimorar.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1 - Antecedentes teóricos da Teoria Evolutiva.
Unidade 2 - Gestação/parto/puerpério.
Unidade 3 - Primeira infância (desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial).
Unidade 4 - Segunda infância (desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial).
Unidade 5 - Terceira infância (desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial).
Unidade 6 - Adolescência (desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial)

METODOLOGIA

Aulas expositivas dialogadas;
Seminários temáticos;
Discussões orientadas;
Estudos dirigidos;
Estudos de casos;
Revisões de conteúdos.

ESTRUTURA DE APOIO

Quadro branco;
Apagador;
Pincel;
Kit multimídea;
Livros e artigos científicos;
Filmes;
Textos de apoio para discussões.

AVALIAÇÃO



VA1 – 15 pontos
V2 – 25 pontos
VA3 – 35 pontos

OUTRAS ATIVIDADES

Trabalho escrito sobre o documentário: 3 pontos
Estudos Dirigidos: 12 pontos (manuscritos)
Trabalho prático: 8 pontos
Autoavaliação: 2 pontos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GALLAHUE, David L.; OZMUN, John C. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos.
3. ed. São Paulo: Phorte, 2005.
HAYWOOD, Kathleen; GETCHELL, Nancy. Desenvolvimento motor ao longo da vida. Porto Alegre, RS: Artmed, 2004.
TANI, Go. Comportamento motor: aprendizagem e desenvolvimento. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GALLAHUE, D. L.; DONNELLY, F. Educação física desenvolvimentista para todas as crianças. São Paulo, SP: Phorte, 2008.
GUEDES, D.P. GUEDES, J.E. Crescimento, Composição Corporal e Desempenho Motor de Crianças e Adolescentes. SP:
CLR Balieiro, 1997.
GALLAHUE, D. L.; DONNELLY, F. Educação física desenvolvimentista para todas as crianças. São Paulo, SP: Phorte, 2008.
MANOEL, E. J. et al. Educação Física Escolar: princípios de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU, 1989.
MOREIRA, M. A. Aprendizagem Significativa. 1. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2012. 179 p.
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Psicologia do Desenvolvimento - Vida Adulta e Envelhecimento

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
80 3º Período Noturno Turma NAC 1/2023

EMENTA

Desenvolvimento na vida adulta jovem ,vida adulta intermediária e na velhice. Aspectos: biológicos, cognitivos, emocionais e
sociais. Finitude.

OBJETIVO GERAL

Identificar os principais aspectos sociais e psicológicos  da vida adulta jovem, intermediária, madura e do envelhecimento,
relacionando-os aos aspectos biológicos e cognitivos, tipos de rituais  e  finitude.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Conhecer as principais contribuições da Psicologia no estudo do desenvolvimento humano da vida adulta à velhice.
Identificar as principais demandas de intervenção psicológica a cada período evolutivo.

     Compreender a dimensão interdisciplinar dos fenômenos do envelhecimento a partir do conhecimento das teorias dos principais
autores.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.Introdução
1.1 Apresentação da ementa da disciplina.
2.Início da vida adulta e adulto jovem
2.1 Início da vida adulta
2.2 Desenvolvimento físico
2.3 Desenvolvimento  cognitivo
2.4 Desenvolvimento psicossocial

3. Vida adulta Intermediária

3.1 Desenvolvimento físico e cognitivo na vida adulta intermediária
3.2 Desenvolvimento psicossocial na vida adulta intermediária
3.3Desenvolvimento físico e cognitivo na
vida adulta tardia

4. Idade Adulta

4.1 Mudança e desenvolvimento durante a idade adulta e a velhice
4.2 Adultos jovens, seus scripts e cenários
4.3 Idade adulta: meia-idade
4.4 Desenvolvimento biológico, cognitivo e social na idade adulta
5.Velhice
5.1 Perspectivas do envelhecimento
5.2 Definições de envelhecimento
5.3 Envelhecimento e curso da vida

ESTRUTURA DE APOIO

Computador e/ ou notebook
Datashow
Livros
Internet

      Textos de autores referentes ao conteúdo programático

AVALIAÇÃO

1ª VA - 15 pontos 
2ª VA - 25 pontos 
3ª VA - 35 pontos



TDE – 25 pontos

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BEE, H. O ciclo vital. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
COLL, C.; PALÁCIOS, J.; MARCHESI, A. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia evolutiva. 2 ed. Porto Alegre:
Artes Médicas, 2009. v. 1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. FADIMAN, J.; FRAGER, R. Personalidade e crescimento pessoal. 5. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 2. HUFFMAN, K.,
VERNOY, M.; VERNOY, J. Psicologia. Sao Paulo: Atlas, 2003. 3. PARENTE, M. A. M. P. (Org). Cognicao e envelhecimento. Porto
Alegre: Artmed, 2008. 4. STUART-HAMILTON, I. Psicologia do envelhecimento: uma introducao. 3. ed. Porto Alegre: 2008.
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Psicologia Social

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
80 2º Período Noturno Turma NAC 2/2022

EMENTA

Modernidade e surgimento da categoria indivíduo. Caracterização da Psicologia Social: Conceito, história, objeto. Bases
epistemológicas. Categorias fundamentais. Linguagem, pensamento, indivíduo, identidade, papel social e representação social.
Ética e práxis do psicólogo social na contemporaneidade.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMPOS, Regina Helena de Freitas; GUARESCHI, Pedrinho. Paradigmas em psicologia social: a perspectiva latino-americana. 2.
ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 222p. LANE, Silvia T. M.; GODO, Wanderley (Org.). Psicologia social: o homem em movimento. 13.
ed. São Paulo: Brasiliense, 2004. 220p. LANE, Silvia T. Maurer. O que é psicologia social. 22. ed. São Paulo: Brasiliense, 2014. 87
p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RODRIGUES, Aroldo; ASSMAR, Eveline Maria Leal; JABLONSKI. Psicologia social. 23. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 477p.
GOZÁLEZ REY, Fernando. O social na psicologia e a psicologia social: a emergência do sujeito. Petrópolis: Vozes, 2004. 182 p.
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 18. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005. 117p. RIBEIRO, Darcy.
O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 435p. ACQUES, Maria da Graça
Corrêa et al. Psicologia social contemporânea: livro-texto. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 262p.  
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Psicologia, Ciência e Profissão

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
80 1º Período Noturno Turma NAC 1/2022

EMENTA

A psicologia enquanto ciência e profissão e seus campos de atuação. Áreas emergentes da Psicologia. Articulação entre teoria e
prática profissional. Mercado de trabalho.

OBJETIVO GERAL

Discutir e analisar a Psicologia enquanto ciência e profissão identificando as principais perspectivas de atuação
profissional.

OBJETIVO ESPECÍFICO

• Caracterizar a psicologia como ciência, definindo seu objeto e descrevendo seus métodos;
• Identificar competências e habilidades da formação do psicólogo;
• Avaliar as condições de formação e atuação do psicólogo no Brasil;
• Identificar as principais instituições, associações, sociedades e autarquias da psicologia brasileira;
• Observar a ética pertinente à atuação em Psicologia

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.      A psicologia como ciência e profissão e seus campos de atuação
1.1. Desenvolvimento da psicologia como ciência e profissão
1.2. Diferentes abordagens da Psicologia: Behaviorismo, Psicanálise e Gestalt
1.3. Formação profissional - aspectos teóricos e legais
1.4. Código de ética da Psicologia e a organização dos conselhos: CFP e CRP
 
2.      Áreas emergentes da Psicologia
2.1   Campo de atuação e fazeres do psicólogo nas áreas da Psicologia Clínica; Psicologia Social; Psicologia Jurídica; Psicologia Educacional; Psicologia do Trânsito; do Esporte e outras
áreas emergentes.
 
3.      Articulação entre teoria e prática profissional
3.1. Mercado de trabalho
3.2. A multideterminação do ser humano e sua relação com o comportamento
3.3. Visão geral das principais correntes teóricas, articulando-as a prática profissional
 
4.      Trabalho Discente Efetivo – TDE
 
5.      Verificações de Aprendizagem
5.1. Verificação de Aprendizagem 1
5.2. Verificação de Aprendizagem 2
5.3. Verificação de Aprendizagem 3 (VA+Historiografia)
5.4. Verificação de Aprendizagem de 2ª Chamada
5.5. Verificação de Aprendizagem Final

METODOLOGIA

Seminários;
Leituras em grupo;
Discussão e Debates;
Exposições dialogadas / aula expositiva;
Estudo dirigido;
Estudo de texto;
Pesquisa de campo;
Confecção de vídeos e podcasts;
Apresentações de trabalhos;
Trabalho Discente Efetivo - TDE.

ESTRUTURA DE APOIO

Bibliografia disponibilizada
Quadro, hidrocor, apagador
Computador, caixa de som e data-show
Google Classroom
Vídeos, filmes, artigos e material online

 

AVALIAÇÃO



- VA 1: 15 pts.
- VA 2: 25 pts.
- VA3: 35 pts (VA 20 pts. + Historiografia 15 pts.)
- Trabalhos em sala: 25 pts.
-- Trabalho 1 - Áreas do conhecimento da Psicologia: 5 pts.

-- Trabalho 2 - Temas teóricos em Psicologia: 5 pts.
-- Trabalho 3 - Entrevistas por áreas de atuação profissional: 5 pts.
-- Roteiro e entrevista: 4 pts.
-- Relatórios e resumos: 6 pts.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. CARPIGIANI, Berenice. Psicologia: das raízes aos movimentos contemporâneos. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning,
2010.
2. DAVIDOFF, L. L. Introdução à psicologia. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 2001.
3. FREIRE, Izabel Ribeiro. Raízes da psicologia. 15. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. ATKINSON, Rita L. et al. Introdução à psicologia de Hilgard. 13. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
2. FIGUEIREDO, L. C. Psicologia: uma (nova) introdução. 3. ed. São Paulo: EDUC, 2011.
3. FIGUEIREDO, Luís Cláudio M. Matrizes do pensamento psicológico. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2016.
4. NEWSTROM, John W. Comportamento humano no trabalho: uma abordagem psicológica. São Paulo: Cengage Learning, 1998.
5. LESHAN, Lawrence. O dilema da psicologia: o olhar de um psicólogo sobre sua complicada profissão. São Paulo: Summus,
1994.

 

Documento assinado eletronicamente por Victor Emanuel Oliveira Reis, em 26-10-2023, às 14:40:34, horário oficial de Brasília, conforme disposto no Art. 10, § 2º da Medida Provisória no
2.200-2, de 24 de agosto de 2001, que lhe confere validade jurídica.

A autenticidade desse documento pode ser verificado pelo site http://upar.online/vd2/ informando o código CRC D68E1668F46F9 e a Chave 1 B651C779FF5B8 e a Chave 2
94223BA62C00FB.



Faculdade de Saúde e Humanidades Ibituruna
Psicologia

Autorização: Portaria nº 2.046 de 09/06/2005, Publ. em 10/06/2005.
Av.: Professora Aida Mainartina Paraiso, 99 - Montes Claros - MG

Fone:(38) 21019657 - Email:secretariageral@funorte.edu.br

Psicologia, Tecnologia e Inovação

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 5º Período Noturno Turma NAC 1/2023

EMENTA

Histórias e Conceitos fundamentais: Psicologia, tecnologia e inovação. características e técnicas e exercícios de estímulo à
Criatividade; a Criatividade voltada a Inovação. Oportunidades e desafios entre a psicologia e tecnologia. Sociedade da informação
e tecnologia. Conceito e tipos de tecnologia. Conceitos e tipos de inovação. Relação entre ciência, tecnologia e inovação.
Tecnologia e inovação aplicadas à Psicologia. Impactos das tecnologias de informação e comunicação na Psicologia e atuação
profissional dos psicólogos. Relação entre ética, ciência, tecnologia e inovação.

HABILIDADES

 

Saber identificar e conceituar tecnologia, inovação e seus tipos.
Saber identificar e compreender os impactos da tecnologia, das tecnologias de informação e comunicação e da inovação na
produção técnico-científica, na formação e atuação profissional do psicólogo.

COMPETÊNCIAS

Saber identificar e conceituar tecnologia, inovação e seus tipos.
Saber identificar e compreender os impactos da tecnologia, das tecnologias de informação e comunicação e da inovação na
produção técnico-científica, na formação e atuação profissional do psicólogo.
Compreender, interpretar e produzir textos técnico-científicos.

OBJETIVO GERAL

Identificar e compreender a importância da tecnologia e da inovação na área de abrangência da Psicologia e atuação do
psicólogo.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Conceituar tecnologia e inovação.
Identificar e compreender os tipos de tecnologia e de inovação.
Compreender os impactos da tecnologia, das tecnologias de informação e comunicação e da inovação na produção técnico-
científica, na formação e atuação profissional do psicólogo.
Compreender a relação entre ética, tecnologia e inovação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Módulo I

Sociedade da informação e tecnologia: conceitos e abordagens.
A relação entre tecnologia, ciência e ética.
A relação entre Psicologia, tecnologia: domínio de novos conhecimentos, potencialidades e possibilidades.

Módulo II

Inovação: uma das palavras-chave e competências do milênio.
Os tipos de inovação.
tecnologias e inovações na Psicologia.

METODOLOGIA

Leitura do e-book da disciplina organizado em unidades de aprendizagens. Participação no fórum de dúvidas. Utilização do ícone
mensagens para comunicação direta com o professor. Fórum de avisos. Videoaulas e avaliação.

ESTRUTURA DE APOIO

Ambiente virtual de aprendizagem.
Biblioteca.
Laboratório de informática.



AVALIAÇÃO

OAT (Módulo I e Módulo II) = 25 pontos.
VA 1 = 30 pontos.
VA 2 = 45 pontos.

OUTRAS ATIVIDADES

Estímulo à pesquisa e produção de textos técnico-científicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MATTAR, João. Web 2.0 e redes sociais na educação. São Paulo: Artesanato Educacional, 2013. RICHIT, Adriana. Tecnologias Digitais em
Educação: perspectivas teóricas e metodológicas sobre formação e prática. 1. ed. Curitiba: CRV, 2014.
CASTELLS, M.A. A Sociedade em Rede: A era de informação, economia e sociedade e cultura. Volume 1. São Paulo: Paz e
Terra, 1999.
LÉVY, P. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. São Paulo: 34, 2010.
D'ÁVILA, T.; EPSTEIN, M.J.; SHELTON, R. As regras da inovação. Porto Alegre: Bookman, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAUMAN, Zygmunt; DONSKIS, Leonidas. Cegueira Moral. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 2014. CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São
Paulo: Paz e Terra, 2000.
ENGUITA, M.F. Tecnologia e Sociedade: a ideologia da racionalidade técnica, a organização do trabalho e educação. In.: SILVA, T.
T. da. (Orgs.). Trabalho, educação e prática social: por uma teoria da formação humana. Porto Alegrre: Artes Médicas, 1991.
BARANAUKAS, M.C.C. et al. Uma taxionomia para ambientes de aprendizado baseados no computador. In.: VALENTE, J.A.
(Orgs.). O computador na sociedade do conhecimento. Campinas: UNICAMP/NIED, 1999.
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Psicomotricidade

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
40 2º Período Noturno Turma NAC 2/2022

EMENTA

Entender que o ser humano possui um sistema de ossos, órgãos, músculos e pele que respondem sensorialmente a estímulos
internos e externos. Infelizmente, somente isto (que são anos infindáveis de estudos), seria incapaz de explicar a existência do
indivíduo que não é estático ao longo da vida.
Conceitos como: o que é maturação? O que é o desenvolvimento? Quais os princípios do desenvolvimento humano? Como o
indivíduo aprende? Todos enxergam e introjetam a realidade da mesma forma? Como isto ocorre na perspectiva motora, cognitiva,
afetiva e social? É possível estimular este processo em interação com o ambiente?
 
A psicomotricidade abraça cuidadosamente cada uma destas questões ao propor um entendimento integral do ser humano:
emoções, relações sociais, aprendizagens e movimentos.

HABILIDADES

Entender a relação da psicomotricidade  no desenvolvimento da psique e aprendizagem o individuo.

COMPETÊNCIAS

Buscar subsidios para o desenvolvimento do individuo no fisico e motor, promovendo um maios desenvolvimento psiquico.

OBJETIVO GERAL

Entender a relação corpo físico com os processos psíquicos dos indivíduos.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Este será o nosso objetivo maior nesta disciplina: não fragmentar o ser humano e entender que somos agentes transformadores.
Identificar  a psicomotricidade como  ferramenta, um instrumento de estimulação e aprendizagem.
Entender as possibilidades de atuação da Psicomotricidade.
Entender esses processos facilitará a compreensão do que é a Psicomotricidade e da sua importância.
Identificar a estimulação psicomotora no processo de aprendizagem.
Entender os principais conceitos dos autores Piaget, Vygotsky e Wallon ligados a psicomotricidade.
Entender esses processos facilitará a compreensão do que é a psicomotricidade e da sua importância para compreendermos a
estimulação psicomotora.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Os conceitos de psicomotricidade;
Os domínios do movimento, ou seja, as dimensões motoras, cognitivas, afetivas e sociais;
A importância da psicomotricidade;
A psicomotricidade e os seus pontos de ação, de modo geral.
Os conceitos de crescimento e desenvolvimento humano, entendendo as principais semelhanças e diferenças entre eles;
Aprendizagem e seus principais mecanismos;
A importância do movimento para a aprendizagem e o desenvolvimento humano.
A psicomotricidade e os seus pontos de ação, de modo geral.
Os conceitos de crescimento, desenvolvimento e maturação de forma correlacionada e aprofundada.
Os conceitos de Psicomotricidade;
As fases do desenvolvimento psicomotor;
Os fundamentos da Psicomotricidade.
Algumas possibilidades de atividades psicomotoras.
AS principais teorias de Piaget; Vygotsky;  Wallon; de Paulo
Freire na Psicomotricidade.

METODOLOGIA

Material didático;

• Tutorias.

ESTRUTURA DE APOIO



Textos,filmes e exercicio de fixação.

AVALIAÇÃO

Avaliações individuais.
Trabalhos individuais.

Distribuição da pontuação:

Verificação de Aprendizagem 1 = 30 pontos;
Verificação de Aprendizagem 2 = 45 pontos;

Outras Atividades = 25 pontos.

OUTRAS ATIVIDADES

Outras Atividades = 25 pontos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AJURIAGUERRA, J. Manual de psiquiatria infantil. São Paulo: Masson,
1983.
CONGRESSO BRASILEIRO de PSICOMOTRICIDADE. Psicomotricidade:
uma realidade transdisciplinar: Anais. Sociedade Brasileira dePsicomotricidade, Olinda: Nove, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

PIAJET, J. Seis estudos de psicologia. trad. de Maria Alice M. D’ Amorim ePaulo S.L. Silva, Rio de Janeiro: Forense-Universitária
Ltda. 1987.
WALLON, H. Do ato ao pensamento: Ensaio de psicologia comparada.
trad. de J. Seabra Dinis, Lisboa: Moraes editora, 1979.
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Psiconeurofisiologia
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EMENTA

Estudo do funcionamento do sistema nervoso, com ênfase nas ações integradoras com os demais órgãos e sistemas, relacionados
ao comportamento, emoção e bases neurofisiológicas do comportamento instintivo como sono,vigilia, dor e fome.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. BIENFAIT, Marcel. As Bases da fisiologia da terapia manual. 2.ed. Summus, 2000 2. DANTAS, Estélio H. M.. Psicofisiologia. Rio
de Janeiro: Shape, 2001. 3. STÖHR, Manfred; KRAUS, Regina. Introdução a Neurofisiologia. São Paulo: Santos, 2009

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. BERNE, Robert M. et al. Fisiologia. 5.ed. Rio de Janeiro: Sarvier, 2004. 2. MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. 3.ed. São
Paulo: Atheneu, 2014. 3. SANTOS, Nivea Cristina Moreira. Anatomia e fisiologia humana. 2.ed. São Paulo: Érica, 2014. 4.
SIBERNAGL, Stefan; DESPOPOULOS, Agamemnon. Fisiologia: texto e atlas. 7.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
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Seminário Integrador I

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
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EMENTA

Convergência, integração e articulação dos conteúdos curriculares cursados. Interdisciplinaridade. Integração do estudante à vida
universitária, ao contexto particular de formação profissional da área da Saúde.

OBJETIVO GERAL

Integrar os conteúdos das disciplinas do primeiro período.

OBJETIVO ESPECÍFICO

Conhecer a estrutura curricular dos cursos de graduação da saúde.
Compreender o conceito de interdisciplinaridade.
Identificar o tema integrador articulando com as disciplinas e as dimensões do Cuidado em saúde.
Analisar uma situação que articule o tema integrador, as disciplinas do primeiro período e as dimensões do Cuidado em saúde.
Conhecimentos científicos, Solução de problemas, Trabalho em equipe e Colaboração.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Desenvolvimento de um projeto integrador relacionado às disciplinas desenvolvidas no semestre, abordando tema: O cuidado em
Saúde, integrando com as disciplinas do primeiro período.
Planejamento e elaboração de artigo científico, com apresentação em um semináriobr

METODOLOGIA

Aulas expositivas e dialogadas;
Elaboração do projeto;
Apresentação de trabalhos;
Estudos de caso;
Trabalho Discente Efetivo Sistemático. TDEbr

ESTRUTURA DE APOIO

VídeosbrHistóriasbrDinâmicasbrEstudos/PesquisasbrJogosbr

AVALIAÇÃO

Projeto: 30 pontos
Portfólio: 45 pontos
Fluxo de trabalho: 5 pontos
Supervisão do projeto: 5 pontos
TDES: 10 pontos
Apresentação final: 5 pontobr

OUTRAS ATIVIDADES

Semináriosbr

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MORIN, E. A cabeça bem feita. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010.
SOMMERMAN, Américo. Inter ou transdisciplinar? Da fragmentação disciplinar ao novo diálogo entre os saberes. São Paulo:
Paulus, 2006.
MATTOS, S. M; FREIRE, K. A. Atenção interdisciplinar em saúde 1. Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019.
ALMEIDA-FILHO, Naomar. Transdisciplinaridade e Saúde Coletiva. Ciência e Saúde Coletiva 11 (1/2), 1997.
IRIBARRY, Isac Nikos. Aproximações sobre a transdisciplinaridade: algumas linhas históricas,fundamentos e princípios aplicados
ao trabalho de equipe. Psicol. Reflex. Crit., Porto Alegre, v.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR



MEIRELLES, Betina Hörner Schlindwein; ERDMANN, Alacoque Lorenzini. A interdisciplinaridade como construção do
conhecimento em saúde e enfermagem. Texto contexto - enferm., Florianópolis , v. 14, n. 3, p. 411-418, Sept. 2005 . Available from
<http://www.scielo.
/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-07072005000300013&lng=en&nrm=iso>. access on 09 Oct. 2020.
https://doi.org/10.1590/S0104-07072005000300013.
AZEVEDO, Adriana Barin de; PEZZATO, Luciane Maria; MENDES, Rosilda. Formação interdisciplinar em saúde e práticas
coletivas. Saúde debate, Rio de Janeiro , v. 41, n. 113, p. 647-657, abr. 2017 .
Disponível em <http://www.scielo.
/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-11042017000200647&lng=pt&nrm=iso>. acessos em 09 out. 2020.
https://doi.org/10.1590/0103-1104201711323
GALVAN, Gabriela Bruno. Equipes de saúde: o desafio da integração disciplinar. Rev. SBPH, Rio de Janeiro , v. 10, n. 2, p. 53-61,
dez. 2007 . Disponível em <http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-
08582007000200007&lng=pt&nrm=iso>. acessos em 09 out. 2020br
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Seminário Integrador II
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EMENTA

Convergência, integração e articulação dos conteúdos curriculares cursados. Interdisciplinaridade. Integração do estudante à vida universitária, ao contexto 
particular de formação profissional da área da Saúde.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Bibliografia disponíveis nas disciplinas em andamento no período.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Artigos científicos complementares, referentes às disciplinas tratadas durante o período em questão.
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Sociologia e Antropologia

CARGA HORÁRIA TURMA SEMESTRE
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EMENTA

Contextualização histórica para o surgimento da Sociologia. Os clássicos da Sociologia: Émile Durkhein: contexto histórico e
conceitos sociológicosfundamentais. Max Weber: contexto histórico e conceitos sociológicos fundamentais. Karl Marx: contexto
histórico e conceitos sociológicos fundamentais.Pierre Bourdieu: campo classes sociais e capital social cultural e econômico.

OBJETIVO GERAL

Socializar o conhecimento sobreo surgimento da sociologia e os pensadores mais incidentes.

OBJETIVO ESPECÍFICO

- Compreender o processo de desenvolvimento da Sociologia e da Antropologia enquanto ciências sociais.
- Observar a infl uência estrutural da sociedade nos comportamentos individuais.
- Identi fi car e avaliar as desigualdades sociais.
- Compreender os processos de transformação social e a infl uência dos indivíduos em tais processos.
- Observar a relação entre a Sociologia e a História.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1:
- A Sociologia, Antropologia e as Ciências Sociais.
- Cultura.
- Origem e desenvolvimento da Sociologia.
- A estrutura social e os fatos sociais.
- Os relacionamentos entre os indivíduos e a ordem social.
- Normalidade, patologia e anomia.
Unidade 2:
- Classes sociais.
- Luta de classes
- Desigualdade social.
- Ideologia.
Unidade 3:
- Ação individual e subjeti vidade.
- Burocracia.
- Poder e dominação.
- A éti ca protestante e o espírito do capitalismo.

METODOLOGIA

- Aulas remotas síncronas dialogadas.
- Discussões e análises de vídeos e imágens.

ESTRUTURA DE APOIO

- Google Classroom.
- Google Meet.
- Google sites.
- Google Forms.br

AVALIAÇÃO

- Verificação de Aprendizagem 1: 30, pontos.
- Verificação de Aprendizagem 2: 45 pontos.

OUTRAS ATIVIDADES

Trabalho discente efeti vo (TDE) 1: 10 ,0pontos.
Trabalho discente efeti vo (TDE) 2: 15,0 pontos.br



BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COSTA, Cristi na. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2010.
LAKATOS, Eva Maria.Introdução a Sociologia. SP: Atlas, 1991.
CORREIA, José Gladston Viana. Sociologia dos Direitos Sociais: escassez, justi ça e legiti midade. 1ª ed. São Paulo: Saraiva,
2014br
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QUINTANEIRO, Tânia (org.). Um toque de clássicos: Durkheim, Weber e Marx. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2002.
KOTTAK, Conrad Phillip. Um espelho para a humanidade: uma introdução à antropologia cultural. 8ª ed. Porto Alegre: AMGH, 2013.
LÉVY, Pierre. Cibercultura. Tradução de Carlos Irineu da Costa. 2. ed. São Paulo: Editora 34, 2000.
MARCONI, Marina de Andrade. Antropologia: uma introdução. Marina de Andrade Marconi, Zélia Maria Neves Presott o. 7. ed. São
Paulo. Atlas, 2009.
MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia? São Paulo: Ed. Brasiliense, 1994.
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